
 

A exportação mensal de produtos lácteos teve 
alta em setembro, mas caiu no acumulado do 
ano  
Os lácteos exportados pelo Brasil, no mês de 
setembro de 2025, subiram 15,8% em valor e 
38,5% em volume, na comparação interanual.  
Entretanto, as divisas geradas representaram menos 
de 9% dos valores gastos com as importações. Além 
disso, o item mais competitivo - Leite Condensado – 
recuou 28,8% em valor e 19,3% em volume.  

 
Mesmo as divisas geradas com os lácteos NCM0401, 
de menor valor agregado, recuaram 20% no mês de 
setembro, enquanto o volume diminui 7,7%.  
No acumulado do ano, o volume de laticínios 
exportados ficou praticamente estagnado (+0,8%) 
em comparação com as exportações de setembro de 
2024, enquanto as divisas caíram 8,4%.  



 
O destaque ficou por conta do leite em pó integral, 
cuja exportação acumulada nos nove primeiros meses 
de 2025 caiu 75% e 74%, em valor e volume.  

   
Assim, as exportações de produtos lácteos de 2025 se 
alinham com os menores níveis dos últimos 13 anos.  

 



 
Em Equivalente Litros de Leite (EqL) o desempenho 
das exportações em 2025 é o quarto menor desde 
2013.  

 
A categoria NCM0401 não mostra grandes variações 
nos últimos anos.   

 



 
O grupo NCM0402, ao contrário, apresenta oscilações 
significativas, e registra a menor quantidade 
exportada nos primeiros 9 meses do ano, desde 2013. 

 
Os Queijos também perderam parte do protagonismo 
que registraram até 2022.  

 



 
E em 2025 estão superando ligeiramente a 
quantidade embarcada nos dois anos anteriores.  
Os dados do perfil do comércio exterior brasileiro de 
produtos lácteos, tanto de setembro, como no 
acumulado do ano mostram condições desfavoráveis 
às nossas exportações.  

 

 
O que mais chama a atenção é a desvalorização do 
produto brasileiro no mercado internacional. 
Com exceção dos produtos NCM0406, os preços de 
exportação são sempre inferiores aos de importação.  
Dentro desse contexto, o resultado da balança 
comercial brasileira continua em um nível 
historicamente elevado.  
No acumulado dos 9 primeiros meses do ano, o valor 
recorde foi atingido em 2023. O recuo de 9,7% no 
mesmo período de 2024, foi neutralizado em 2025, e 
o déficit de janeiro a setembro de 2025 subiu 2% em 
relação ao mesmo período do ano passado.  



 

 
Em EqL o recorde nos 9 primeiros meses do ano foi 
alcançado em 2024, e no mesmo período de 2025 
houve recuo de 4%, em relação ao ano passado.  
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